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- 'l BHEFIl _PlHlIllllS

Os que estão dirigindo'o partido

regenerador acabam de dar uma

prova de i'zempçâo e cordura, offe-

recendo a chefia ao sr. Julio de

“Vilhena.

Sus oitava-se de aspirações

“mais 'ortes em alguns membros

da commissão directora para não

se estranhar e admirar um acto

tão desinteressado.

Mas d'ahi não se segue, que

não haja um vehemente desejo de

ser o chefe, e a razão é porque

entre nós a chefia absorve todo'o

valor politico dos partidos.

_ 'São os chefes. que realmente

dispõem de tudo.

_ As dissidencias vier'am denun-

ciar a opinião orgulhosa, que elles

formam de si, a importancia, que

se attribuem. _

As dissidencias não nas con-

sideram em relação aos partidos,

mas em relação ás suas pessoas,

e vão para a imprensa, e até no

parlamento queixavam-se dos dis-

sidentes-'e não se cohibem de ahi

díúrem-«nós meos, que os fize-

mos ministros. nos os nomeamos

pares do reino. nós os decoramos

com as das-gran-cruzes-e

recebemoamgura asalfronta de nos

abandonaram . »

E desde então não ha vitupe-

rios. quenãolhesdirijam, não ha

manejos, a _que não recorram, ou

tentem recorrer, ara annullarem

o ousado, que iscnrdou, ou que

nantesteve para se subordinar por

mais tempo. e não respeitou a

lealdade ao chefe, convertido em

artigo de fé, e por em hemismo

chamada lealdade parti aria.

Ora uma tal attitude, orgulho-

sa, e inconveniente, dos que uma

vez obtiveram“a cheña de um par-

tido, ficará tulhida, desde que esta

nao leve necessariamente á pre-

sidencia do ministerio.

Quando Barjona de Freitas

creou a ficção da esquerda-dy-

mnasteia, porque o não escolheram

_para o mando supremo. dizia-se,

que em conselho era sempre o ul-

timo a ser ouvido, o que sempre

ena a sua opinião a que prevale-

cia.

Assim era elle o chefe.

Chefe é para mim o melhor al-

vitro.

Tambem as dissidencias não se

justificam sem um motivo serio e

attendivel, sem uma rave discor-

dancia sobre a marc a do gover-

no.

Ora não houve ainda entre nós

um só governo, que mais ou me-

nos não faltasse ao que a triste

situação do paiz demanda impe-

riosamente, o severo em rego dos

recursos, a restauração as finan-

ças. A esse respeito os pro ram-

¡nas teem sido todos uma urla,

falsos todos os orçamentos. Até

um ministro da fazenda assim os

w ,ualificou n'uma generosa e rude

ranqueza.

E apezar d'isso nós vemos os

mais culpados .pavonarem-se da

sua acção negativa e condemna-

vel, como se na verdade fosse mi-

retoria, grandiosa, fecunda.

0 charlatanismo não póde ir

mais longe.

São tambem os chefes, que a

seu arbitrioconcedem os altos lo-

gares, e as altas di nidades; d'ahi

resulta uma cliente a elevada, que

!os am ara, e engrossa a sua per-

sonal¡ ade.

cargos não deviam depender só

datsua vontade, a qual até se im-

põe ao ministro, que despacha,

mas de uma commissao das duas

camaras etc. -

E a escolha nao devia recahi'r

sómente nos que verborrheam no

parlamento, nos ministros, ou nos

que já o foram, nos grandes ami-

gos dos chefes.

Conta o paiz muitas intelligen-

cias e caracteres assaz dignos,

ignaes ou mesmo "superiores aos

que formam o estado maior, ou o

cortejo dos chefes.

Depois a principesca e desde-

nhosa maneira de tratar os que

julgam de menos bitola, ou ainda

nao entraram na esphera privile-

giada, é como nos templos a gra-

u e, que separa os idolos, e os ga-

rante das irreverencias:

Concebo que se ambicione uma

acção extensa, e por isso se as-

ire á chefia, mas não para aba-

ar a iniciativa de que outros são

capazes.

Em quanto ao partido regene-

-rador a sua direcção devia ser

conñada ao sr. Antonio d'Azevedo

Castello Branco elas qualidades

\solidas e adequa as a esse papel'

_espirito conciliador, grave, leal,

ho-aesto, attenciosa, sem preten-

ções a dominar, mas firme e cheio

de hombridade, nem d'encom-

menda éncontrar-se-hia alguem

mais propria para um futuro pre-

sidente de inistros.

E' o meu conceito.
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Nãolera decisiva. a situação

para qualquer dos partidos.

A infanta . Izabel Maria pre-

sidia á 'unta suprema, nomeada

por D. oão Vl, e que estava go-

vernando em nome de D. Pedro,

nando do Brazil chegou Carlos

gtuart com a cartae o decreto,

ue a ella só conferia a regencia.

gteunido o conselho, este se oppoz:

o conde de Casa Flores, embaixa-

dor da Hespanha, aconselhou a de-

sobediencia aos decretos de D.

Pedro; porem no Porto, em Lis-

boa, as manifestações em favor

da nova constituição 'foram tão

expontaneas e imponentes, que o

medico Abrantes, e o coronel Ro-

dri o Pizarro, enviado pelo mare-

cha Saldanha. governador militar

do Porto, poderam resolver a in-

fanta a marcar os dias para oju-

ramento da Carta, ao qual não

faltou nenhum dos que official-

mente deviam de concorrer a es-

sa solemnidade.

Aos descontentes convinhaa

dissimulação para conservarem

os seus lugares.

0 artido liberal ñrmava-se

em D. Bedro, homem de um. es-

pirito elevado, instruído e indifi'e-

rente ás tradicções, o primeiro,

ue n'uma constituição-na do

rasil-considerou o soberano, co-

jmo um poder neutro, acima dos

j oderes activos, um juiz dos de-
Ora as nomeações para os altos I ates políticos; é Guizot que nota

iesta ci'rcunstancia na Historia da:

Ct'oilisaçdo na. Europa, secção 9.'

pag. 256.

A re ente receiava os gabine-

tes da uropa, protectores de D.

Miguel, e principalmente o gover-

no hespan ol, determinado a con-

trariar o movimento das ideias li-

beraes em Portugal para que não

animassem o seu paiz a revoltar-

se.

No novo ministerio, que no-

meou, actuavam tendencias diver-

sas e appostas;-o presidente, du-

que de Lafões, era realista; o mi-

nistro do reino, Trigoso Morato,

ultra-moderado, - Saldanha, mi-

nistro da guerra_ liberal progres-

sista; dah¡ um estado politico equi-

voco, e oscilla'nte.

Os pares, mal escolhidos por

D. Pedro, paralisavam os deputa-

dos, que'sabiram liberaes na sua

maioria por influencia 'da parte

mais séria e esclarecida de todas

as classes superiores.

O desembargo do Paço. o os

governos das justiças nas duas

Relações, estavam em mãos de

realistas, assim como a Intenden-

cia 'da Policia;-quanto se trama-

va contra as novas intituiçóes,

nem se impedia, nem se punia.

Mesmo na camara popular os

libe aes dividiam-se em modera-

dos e progressistas, e os primei-

ros tolhiam as medidas energicas

propostas pelos segundos, e na

camara alta o moderado Villa

Real não hesitava em accusar

Saldanha de ter reintegrado os

militares compromettidos em 1820.

A moderação induzia a esco-

lher os realistas para os cargos

eminentes.

Depois que D. Pedro outorgou

a Carta, a Austria, a França, e a

Hespanha, levantaram duvidas so-

bre se era a elle ou a sua 'filha

ue pertencia a coróa, e ainda que

' osse o le itimo soberano, se tinha

auctorida e bastante para alterar

as leis fundamentaes do reino.

Na Inglaterra estavam então

os wt'gs no poder, e o chefe do g

verno, o famoso orador Canning,

levou Metternich a reconhecer D.

Pedro e a Carta, e foi a Pariz ven

cer as resistencias do conde de

Willéle, dominado pela Junt l Apos-

tolica; mas em troca reclama d'es-

tes a regencia para D. Miguel,

e a abdicação de D. Pedro, que

muito tempo as recusa.

A Hespanha, persiste em não

reconhecel-o, promove revoltas em

Portugal, e se não recorre a uma

intervenção armada, que chegou a

ser discutida em conselho d'estado,

é porque as suas finanças não lh'o

consentem.

Em Bragança revolta-se o vis-

conde de Mont'Alegre, no Alemte-

jo o brigadeiro Magessi; a revolta

abortou; as deserções, comtudo,

continuam, os desertores aceitam-

se nos conventos - os magis-'

trados rotegem os rebeldes-_Sal-

danha dissolve os corpos subleva-

dos, e exige a nomeação do um

novo ministro da justiça, ue se

opponha ás nomeações do esem-

bargo do Paço; cérca e desarma

a guarda real da policia disposta

&insurgir-se, e prende os oñiciaes.

Logo uma segunda revolta no Al-

garve, com elementos mais fortes,

mente: durante a sua doença tor-

non-se notoria a inacção dos col-

legas José Guerreiro, o novo mi-I

nistro da justiça, que não tardara

em demittir-se, accusa-os na ca-

mara d0s deputados-e talvez por

isso não deixaram de dar ordens

contra uma terceira revolta ue se

declarou em novembro, igua men-

te favorecida pelo governo hesPa-

nhol, que, recolhendo e conservan-

_ do os revoltosos na fronteira. lhes

l facultava as invasões succes'sivas.

O povo de Lisboa apedreja o

ministro do reino, que se demitte

em dezembro, mas inñue para que

o substitua o bispo de Vizeu, e

para que seja nomeado Intendenã

te geral da policia o muito reli-

gioso e muito perseguidor José

Joa uim Rodrigues de Bastos. ç

Era agora o marquez de Cha-

ve , que entrava por Bragança,

Teles Jordão perto de Almeida,

e Magessi pelo Alemtejo. O con-

de de Villa Flôr ataca os realis-

tas entre Monsaraz e Villa Viço-

sa,-estes, em Traz dos Montes,

Senhores de quasi toda a provin-

ci'a, chegaram ao Tamega, e amea-

çaram o Porto. 0 brigadeiro Clau-

dino estorva-lhes a passagem em

Amarante; então recuam para

Lamego, onde installam uma jun-

ta governativa;-as cidades, Vi-

zeu e a Guarda, abrem-lhes as

ortas-o coronel Pego, velho lí-

eral, por uma neutralidade da

sua invenção, entrega-lhes a pra-

ça de Almeida;-o coronel o de-

putado Alvares Pereira, acode

com os voluntarios, que organi-

sou;- Claudino' reune-se em Côa

com Villa-Flôr, retoma a cidade

da Guarda, que mal resiste, em

Tudella junta-se ao general da'

Beira, Paula Azeredo, e marcha

ao encontro do Marquez de Cha-

ves, diri e habilmente o com

bate de Éoruche, na serra d'A-

guiar, com forças muito inferiores

ás dos rebeldes, desaloja-os das

suas posições, e obriga-os a fugi-

rem em desordem para Hespanha

d'onde voltam por Ruivâes e Sa-

lamonde. Então Villa-Flôr refor-

ça o Porto, espera-os na ponte

dlAmarante, junta-se á divisão li-

geira do marquez de Angeja, re-

pelle-os no Cavado, d'onde se re-

- tiram abandonando a artilharia.

O governo hespanhol, perden-

do a sua confiança nas insurrei-

ções, reconhece D. Pedro e a Car-

ta, esperando todavia. que a re-

gencia reclamada para D. Miguel

viesse inutilisar esse reconheci-

mento.

A campanha durouvos tres me-

zes de inverno, e acabada ella, não

se pagaram os scldos vencidos ás

tropas, que tanto sotfreram; os mi-

nistros conservaram aos chefes

rebeldesas suas patentes, aos mil-

licianos as suas armas, e o minis-

tro da justiça, Pedro de Mello

Breyner, que apresentou á regen-

te as queixas dos deputados, fo¡ de-

mittido. Claudino e Alvares Perei-

ra receberam aviso para abando-

narem o exercito-deram-se com-

mandos aos miguelistas-reorga

nisou-se o corpo de policia com os

ofñciaes mais suspeitos-soltaram-

se oitocentos amotinadores, que i'o-

ram distribuidos pela guarnição de

Lisboa, e concedeu-se ainda uma

amnistia.

0 embaixador inglez. A' court
obriga-o a ir em pessoa debellal-a. 'andava envolvendo a infanta nos

mas no regresso adoece grave- receios dos governos estrangeiros,

 

le parecia confirmei-os a entrada

!na capital das tropas ingleZas,

que vinham, segundo o seu corn-

mandante, Clinton, confessou, pro-

teger a D. Miguel. Quando o medi-

co Abrantes trouxe os novos de-

cretos, a regente contestou a l).

Pedi-oo direito de legislar ara.

Pertngal, visto já ter abdica o a

cerôa.

Na bagagem do visconde de

Mo'nt'Alegre encontrou-se uma

carta da rainha D. Carlota: um

deputado reclama-a,-outro accu-

sa o governo de se corresponder

com os adversarios; outro propõe,

que se desarmem os milicianos;

os ministros a nada se movem.

A'mensagem de Joaquim Au-

tonio de Magalhães, na qual se no-

tificava á regente a falta de con-

fiança nos ministros, Os modera-

dos não n'a approvam.

E' então, que Saldanha, ainda

mal restabelecida no seu ministe-

rio, recompensa o exercito, e n'u-

ma conferencia com os seus colle-

gas diante da infanto, taes e _

tão fortes accusaçôes lhes' dirige,

ãue todos se demittem, excepto o

re onderan-

a marinha.

Ephemera foi esta

cia do marechal Sal an a,

A regente nega-lhe pouco depois

as demissões dos governadores

?ias justiças c do lntendente dapo-

' cia.

' Saldanha demitte-se, o que foi

um desastre.

O prihc'iplo da intervenção, emit-
tido pelos congressos, amedrontava

a regente e o proprio D. Pedro, que

por m cedeu, entregando a regen-

cia 'a D. Miguel, depois do que se

podiam julgar perdidos os cons-

tituclonaes.

E' contra tantas condições e

tão desforaveis, que pretende rei-

gir afinal a revolução de 1828,

e que vin aria a não ser o duque

de Palmela e a má escolha das

membros da Junta Provisori'a; o

duque de proposito, para não vêr

Saldanha, o chefe dos liberaes

progressistas, com a influencia.

que daria o triumpho, e os outros

pelo tibieza das suas medidas, a

mallograram.

Não era preciso :esperar pelos

generaes, que trouxe o Belfast.

Se ao general Claudino fôra con-

fiada a direcção das operações

militares, certa era a victoria.

Apezar de tudo, como amea-

de do exercito se compromet-

teu e o governo de D. Miguel

se determinou a actos crús,qua

indisposeram o paiz, e apenas

foram bem aceites dos realistas

exaltados, o espirito liberal re-

busteceu-se e ficou-se suspi-

rando pela vinda de D. Pedro.

Continuaremos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros
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A Visão dos Tempos-u

:ts Modernas Ideais tln

sr. '1'lie0philo Braga.

XLIX

Al pois julgavam que uma tal

notabilidadc o sr. Theophilo Bra-

ga, hoje professor de letras, pre-

tendia obter a cadeira para exibir
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os 'seus Conhecimentos? para hó'n- ll e vindoirosl E quando Vemos es-

rar o magisterioi'para illustr_ar a sas' "gloriolas ephemeras, desva-

patria? Engano! Futilidadel Obtido necidas com um tr

o provimento desejado, alcançado

um logar entre o pessoal docente

do curso, que mais é preciso? O

sr. Theophilo mostra ignorar a

historia, não conhecendo os acon-

tecimentos relativos aos emigra-

dos politicos; portuguezes em'_In-

glaterra e em Espanha! 'Que im-

porta? E' lente do curso superior

de letras! -› ›

O sr. Theophilo mostra igno-

rar a nossa lingua, inventado o

vocabulo delatação.

periodos como aquelle em que o

paiz era neutral pela mais surda

arbitrariedade. Que importa? E'

lente do 'curso superior de letras!

O sr. Theophilo, envergonhan-

do-se da patria, mestra não ter o

minimo sentimento dos deveres de

todos os cidadãos, ainda mais d'a-

quelles que são funccionarios pu-

blicos, muito mais ainda dos que

têm por encargo educar a moci-

dade. Que importa? E' lente do

curso superior de letras!

E quando, pelo escripto do sr.

Theophilo, se mostra triplicada-

mente que elle não devia occupar

tal cargo, e que o júry errou por

fraqueza, por insuñiciencia ou por

malicia, a resposta do seu defen-

sor limita-se a affirmar que elle é

lente do curso superior de letras!

Amenl ' _ _

A ignorancia do idioma atrio,

a vergonha pelo terra que_ 1 ie deu

o ser, os quinaus recebidos em

asserções sobre factos_ quasi con-

temporaneos da historia, tudo isso

de que vale“?

Nós que havemos modestamen-

te apreciado as celebridades dra~

maticas, (sublinhadas), 'e que nun-

ca. nos extasiamos diante de ou-

tras celebridades dramaticas (sem

gripho), nós que temos visto todos

os effeitos da claque e do re'clame

para com todas as celebridades,

(não _sublinhamos agora) de toda

a especie, nós preferimos estar ao

lado de Camillo Castello-Branco,

_salva a enorme distancia de me-

recimento que nos separa-doque

confundir-nos na turba anonyma,

d'onde apenas destaco um vulto,

para aSSignar como o articulista

correspondente do Jornal do Cont-

mercio; e temos em muito mais

conta os applausos, menos ruido-

sos, mas de bem 'maior peso de-

certo, com que o adversario do sr.

Theophilo foi ,honrado nas_ provas

do seu concursol E se, na immen-

sa veneração que prestamos ao

talento e ao caracter de Pinheiro

Chagas, pouco se nos deu com o

resultado _de uma votaçao, que é

talvez um dos principaes funda-

mentos pelos quaes a consciencia

do sr. 'l'heophilo lhe dieta esse

sentimento de vergonha pelo seu

Vpaiz, é por que sabemos._que, aci-

ma da sentença de um jury, está

o, julgamento dos contemporaneos
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A côr das frias lavas, d'on-

de Catania ressurgira depois de

ter sido por ellas devorada, _como

que renasci'de das proprias cinzas,

a longa e bella planicie que a ro-

deia e as duras penedias volcani-

cas que se enraizaram no seu or-

to, e se reflectem attenuan o o

brilho das ondas, tudo é n'ella

triste e_magestoso. _

Não era o aspecto da cidade

que mais preoccupava o nosso jo-

ven viandante. A sua propria Sl-

tuação apresentava-lhe. mais ta-

citurna e pavorosa do que a fize-

ran? a passagem dos fogos verni-

tados dos outros cyclopicos. Via

qual se vê um logar de. provas.

escrevendoi

  

a causa de justiça foi esmagada,

irem-se esphacelando logo na ri- obrigado;

meire prova publica e deixaii o a Deus é servido. E a Senhora José-
descoberto simultaneamenteaigno- pha como vai da sua saude? Pou-
rancia da lingua. da historia e do cas forças, talvez, devido a sua
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cia? Ha tanto tempo que o não bei-

iumpho, onde jo cá pul-as nossas aldeias...

-Obrigado Senhora Josepha.

vamos vivendo como

sentimento de amor da patria, sor- bastante idade, não é verdade?
rimo-nos da victoria, que mais

causa piedade ao que inveja.

Como escriptor, vemos que,

E' verdade Sr. Deitôr, é ver-

dade.

Olhe, Sr. deitôr: já cá tenho
emquanto Pinheiro Chagas hon- trez' quarteirões, c'um' déz, c'um
rava o seu paiz, tornando conhe- nobe mezes e c'um binte e sete
cidas e apreciadas as paginas glo-

riosas da sua historia, e encobria já não tenh

dias] Antão acha ó Sr. deitôr que

modestamente o seu nome, o que co?

o não impedia de que o_ seu tra-

balho fôsse apreciado pelos mais

eminentes juizes; o sr. Theophilo,

ia reSpigando em escriptos alheios

para os compendíar em volumes,

em cujo frontispicio põefomposa-

mente o seu nome, e on e as con-

tradições pullulam com uma ver-

satilidade, que é apenas o reñexo

das divergencias de opiniões en-

tre os differentes escriptores, tri-

butados onerosamente para o tra-

balho do mesmo senhor.

Será isto grandioso, não o ad-

míramosl

Gestamos mais da modestia de

Pinheiro Chagas, que segundo diz

o correspondente do Jornal do

Commercio, saiu malferido na

questao da traducçâo do Rabagas,

apesar de ter feito calar o seu ad-

versario, depois de o ter reduzido

a ultima extremidade, forçando-o

quasi a confessar que era a peça

de Victorien Sardou a unica e ex-

clusiva produeçao que não podia'

ser traduzida; apesar de haver re-

plicado tao triumphantemente ao

sr. Latino Coelho, que, cem todo

o seu .grande talento, o illustre

academico julgou mais prudente

não romper de novo o silenciol

Se a isto se chama sair malfe-

rido, a que se chamará sair trium-

phante?

Temos visto fugir todos os de-

fensores do joven professor, imi-

tando o exemplo d'e'ste! Deixal-os

fugir. A accusação tica de pé. O

sr. Theophilo, com o ter obtido,

sem justiça ou com ella, o provi-

mento na cadeira do curso supe-

rior de letras, não se justifica de

se haver envergonhado da patria,

de haver envergonhado a lingua

portugueza, e sobre tudo de não

ter amontoado senão falsidades na

sua ímmortal delatação.

Cunha Belem.

_EHBPEEÊÊJ'MÊM ,

Em vez de ferro, um

cacete

_Ora bons dias Senhora .lose-

ha.

p -Oh lál. .. Biba Senhor deitorl

e de expiações, e um suor fria lhe

percorria todos os membros. *i

- Pára ahi que ia dar o ultimo

ade s ao mundo das artes, a so-

ciedade dos illustrados, ás suas

ousadas chimeras. aos ocios, uti-

lisados em leituras, dyum artista

destinado a altas posições. Era ahi

onde, decorridos dez annos de pri-

vilegiada existencia, precisava de

voltar ao aveltar do operario, ao

horrendo pote da colla, aos classi-

cos festões, as pinturas das ante~

camaras e corredores. Ahi. onde

havia de trabalhar donze horas no

dia e deitar-se exausto de fatiga,

sem ter força ou tempo de abrir

um livro-ahi, onde só pode con-

viver se com este povo Siciliano,

indigente e pouco limpo, que a bel-

leza das suas feições eda sua in-

telligencia, mal conseguem romper

atravez dos andrajos e do abati-

mento da sua miseria. A porta de

Catania era, emiim, para este de_

sesperado proscripto, a da cidade

maldita, pintada. por Dante:

Asssim meditando rebenta-lhe

dos olhos uma torrente de lagri-

mas, por muito tempo contidas, e

quem em tal desolaçáo o tivera vis-

to, novo, bello, pallido, sentado á

porta d'um palacio, com uma das

mãos em descanço sobre a erna

dorida. pensaria no gladia or de

  

 

_Tem muita razão, Senhora

Josepha.? E' até para admirar que

lhuma! Au culpa tem-n'a elias e...
tamem elles.

 

pha?

m

Antão "como passa bossa insolen- l so Senhor e não tem culpa nen-

 

m

Olhe: as trabalhadeiras andam de
man a arregaçada e com umacara
rosa a que mete raiba: e as oitras_Elles quem, Senhora Iose~ trasem a saia de zôrro com'ás asas

galinhas chócas, e trasem uma_ _-Elles; os rapazes, que tamem cara duñnhada como que tremessea incepuçao d'alguns os mais são maleitas. E sabe o q'estas deslam-

 

elles querem_ é encontrar algumas

d'essas lambisgmas de chapelinho,

cheias de ñtilhas e rendálhos,,que
os queira e elles lá bão logo casar-

se sem olhar p'ra mais nada. . .

-Mas lque lhe quer, Senhora tomam ferro sóffrem d
o rezão p'ra poder pou- Josepha! lles namoram-n'a e

d'ahi resulta o casarem-se.

-Elles namóro snr. deitôr! Isso

namóro elles. Isso agóra mudou
com essa idade, ainda esteja tão ellas é que os namóro a elles.
fortel -E' para admirar essa mu-

-Graças a nosso Senhor! Asvdança, Senhora Josepha.! Então os
pernas pode pouco, mas estes bra i

ços, Sr. deitôr, estes braços ainda

não tem medo ós d'esses lambis-

gOias de vinte ou trinta annos,

Íãue p ra~hi ha, que parece feitos

e. de . de.

-Lá isso é verdade. Senhora

Josepha. Os seus braços são ainda

bastante fortes. São braços de mu-

lher d'aldeia, creados ao rigôr do_

tem o.

(ilha, Senhora Josepha., nas al-

deias todas as mulheres são fortes,

mas nas villas e cidades é uma

miseria: não podem com uma ga-

ta pelo rabo.

-N'um são só as da billa, Sr.

deitôr, n'um sao só as da billa;

N'aldeia é a_ mesma mízeria oq

inda pior. Pois bossa iñsolencia

n'um ãuer bêr o que são essas de-"

lambi as?

Olhe, Sr. deitôr: quuanto são

creanças bá-que-não bá, mas de-

pois que começão a fazer pápo,

ellas ahi estão que n'um bale um

palhite. Começão agemêr, diz que

n'um pode trabalhar, que n'um

pode andar descalças, que n'um

pode apanhar frio n'em calór e as-

sim passo-n'o tempo metidas den-

tro de casa a encaracolar ocabel-

lo e a infeitar bem as beluzías por

traz e...'por diente p'ra parcer

bem ós rapazes.

-Pois, Senhora Josepha. estou

admirado com o que me acaba de

dizer! Acredito nas suas palavras,

mas ainda assim permitta-me di-

zer-lhe que aqui pela aldeia ainda

se encontram raparigas muito tra-

balhaboras e honestas.

-Honestas?!. . . Trabalhadei-

ras?!. . . Isso foi tempo, Sr. deitôr!

Hoje á incepuçáo de meia duzia

d'ellas, todas as outras são umas

delambidas e. .. o que ellas quer

é luxar, passar bem e não traba-

lhar: Antão isto é ser honestas e

trabalhadeiras, Sr. deitôr?

- Que lhe quer, Senhora Jo-

sepha; .os tempos d'agora assim

o permittem.

-Nào me fale nos tempos, Sr.

deitôr! Não torne culpa ós tempos

porq'esses ando á. buntade de nos-

outr'ora ferido em combate, sen-

tindo mais a derrota que as feri-

das.

O aparecimento d'uma nume-

rosa caravana, e as campainhas

de muitas e bíllissimos muares,

ricamente jaizados com plumas

de preco, Vindas em sua direcção,

distrairam-n'o das suas magoas.'

Nos longos xaireis de purpura

brilhavam as insignias do cardeai

e a tríplice cruz d”ouro encima

por um pequeno chapeu com seus

_cordões pendentes.

Carregados de muita vagagem,

eram conduzidas a mão por cria-

dos vestidos de preto, com appa-

rencia triste e desconñada; vinham

na retaguarda, uns a cavallo ou-

tros em iiteiras, ecclesiasticos de

categoria, vestindo calções e meias

vermelhas, e nos sapatos grandes

tivellas de prata.

Entre elles, um cavalleiro de

largas dimensõestrajando tambem

de negro', os cabellos metidos n'u-

ma bolça, com anel de brilhantes,

e eSpada a pender-lhe da cinta,

se approxima com gravidade. Pelo

aspecto de importancia, mas sem

a 'aliectaçáo das phisionomias dos

tonsorados, que o cercavam reco-

nhecer-se-ia n'elle o medico de sua

Eminencia.

Dois homens, seguidos de mais

rapazes não são os que procuram
as raparigas para as namorarem?

--Prócuro, snr. deitôr, procuro;

mas esses que as procuro p'rás na-

marar, poucas veses se dá o caso
de as lobar ó arco da Egreja.

“Mas, Senhora Josepha. isso
é um mau procedimento da parte
d'elles?

_Não é tal, sr. deitôr, elles não

tem culpa. Ellas como não traba- isso d'ir
lham e querem bêr se assim pas-
sam toda a bida, quando bé pas-

sar algum rapaz mais limpo sae-
lhe logo ó encontro.

Elles conhecem-lhe a bontade
e cantam-lhe logo. Assim bão an-

dando até que elles se che am a

aborrecer d'ellas e põe-se ó fresco.
N'este meio tempo aparece algum
d'esses galuxos, fala p'ra elias, el-
las dis-lhe que quer casar e elles
acceito logo sem se lembrar que
ellas já foram namoradas e rena-

moradas d'oitro qualquer rapaz.,

_Pois sim, Senhora Josépha;

não extranho que se deem alguns

d'esses casos mas isso já. é coisa

muito antiga e que ninguem leva
a mal que uma rapariga d'aldeia

namóre dois ou tres annos com

um rapaz e depois case com ou_
tro.

_Foi tempo, Sr. deitôr, foi

tempo que se namoraba com um
rapaz quatro e seis annos sem
haver nada que deser. Hoje bas-
ta quatro ou seis dias p'ra haber
uma escorre adella de pé: Inten-
de, Sr. deitôr?

-Compreliendm Senhora Jose-
pha, comprehendo; mas com tudo
isso sempre deve haver alguma
excepção. '. ,

_ -Ha, Sr. deitôr, lia. Mas essa
incepuçao só se encontra em al-
guma_ que é trabalhadeira e pou-
co baidosa mas d'estas ha muito
poucas; e se o Sr. deitôr as quiser
conhecer basta olhar-lhe p'ra ca-
ra.

_Ora essa, Senhora Josepha.
Como hei~de eu conhecer pelo

rosto as trabalhadôras, das ma-

landras?

-Conhece bem, Sr. deitôr.

quatro para se revezarem, leva-
vam o cardeal n'uma cadeirinha,
ou, 'com mais propriedade, n'um
caixão.

Este cortejo compunha-se de
cerca_ de quarenta pessoas, e a
inutilidade de cada uma podia ava-
liar-se pelo grau de recolhimento
ede humildade que deixavam tran-
sparecer.

Miguel, curioso de ver desfilar

este sequito, superior a tudo que

Roma podia offerecer de mais clas-

sico e de mais antiquado n'este ge-

nero, levanta-se e avisinha se da
porta para ver melhor o principal

personagem.

Escolheu Optima posiçao para
satisfazer o seu desejo. Os porta-

dores pararam em frente d'uma

extensa grrde de ferro, côr de ou-

ro, em quanto uma especie de ab-

bade, com feições horripelentes,

se apeia e a abre, com ares de au-

toridade e um sorriso es ecial.

O cardeal, homem ecrepito,

de obeso e sanguíneo, tornou-se

magro e allido. eti'eito d'uma lenta

e cruel estruição. O seu rosto era

como o solo que a passagem con-

stante das correntes sulcaram;

tantas eram as rugas.

Sem embargo d'esta grande de-

formação, viam-se ainda uns ves

tigios de belleza imperiosa na sua.

uns franganitos de bintem. sem bidas agóra fasem p'ra bêrse córo?brio de qulidade n'enhuma. Oque Biro-se a tomar ferro e mais ferro,
uanto mais ferro tómo mais du-
adas estão.

_-Já vejo Senhora Josépha, que
a Senhora encara as coisas pelo
contrario. Não vê que essas que

e annemia

e

fin

e precisam de o tomar?

-Qual amonica nem meia
'amonicaz Ellas sóffre mas é da. ..
lda bôlha. Olhe, Sr. deitôr u r
bêr o q'ellas fas p'ra n'um t'rgbâ-
lhar? Dis ós pais que não pode e
lá bão p'ró médeco; O médeco
n'um lh'incontra nada mais de
que_ pregissa e dá-lhe «ferro» e
mais «ferro» creio ue p'ra bér se
ellas enrrigesse. El as chego a ca-
sa e dis que o medeco as mandá-
ra comer, buber e passear pulos
pinhaes. _

-Tudo isso é bom, Senhora
Joseflia, para quem tem falta de
sau e, mas para as saudaveis...

passeiar para os pi-
nliaes. . . -

_ -Pfrós pinhaes, Sr.
p rós pinhaesl Ai que se bossa in-
soleucia soubesse o que p'rahi bai
por causa do ferro e dos passeios
pulos pinhaes.

_Coisas do mundo, Senhora
Josepha. coisas do mundo: Isto
agora vai tudo tôrto e mais se
não endireita.

_-Indíreitava indireitava Sr.
deitôr. Mas 'p'ra indireitar éra
preCiso duas coisas:

Primeiro éra esses peneiras
que p'rahi ha creasse brio e não
se sujeitas-se a acceítar p'ra mn-
lheres essas lambisgoias, que os
ñnorios namoram o tempo que
quer, e que passeiam pulos pi-
nhaes, e, segundo, era os pais fa-
sel-as trabalhar e dar-lhe, em béz
de «ferro- um cacete.

B. X.

deitôr,

morriam... __
TEMPO

Desde meiado da semana que
tem feito o que'se pode chamar-
bom tempo-em toda a extensão
da palavra.

As noutes têm estado no entan-
to, um boccadito frescas.

_$-

PESCA.

Continua desanimador o resul-
tado da pesca, na Costa do Fura-

douro.

melancolica hisionomia,onde res-
plandeciam ciois grandes olhos, ul-
timo fulgor d'uma existencia te-
naz. O contraste do seu olhar e-
netrante e duro com a figura cas -
verica impressionou tanto Miguel,
que nao pode furtar se ao senti-
mento de respeito.e.inctinctiva-
mente se descobriu perante estes
restos d'uma vontade potente.

Tudo o que tinho um caracter
de _força e autoridade produzia
edeito na imaginação do joven es-
pectador; orque em si mesmo tra-
21a a am içao d'estas coisas e,

sem aquelle olhar expressivo e
tyrannyco não tivera talvez pen-
sado em tirar o seu chapeo de
palha.

Mas como o seu trajar modes-
to e sapatos empoados annuncia-
vam muito mais um plebeu do que
um intelligente pintor'. sem habili-

tações completas, os da comitiva
e mesmo o cardeal, esperavam que
elle ajoelha-se, o que Miguel não
fez, e c_›m que enormemente os
escandalisou.

(Continua)

Clara de Miranda,



ll_

EXAMES

Resultado dos exames, eñ'e-«

etuados em Oliveira d'Azemeis.

Alfredo Coentro de Souza e Pinho,

distincto; Antonio d'Oliveira Pos-

sante,

Dixo, bem; Alvaro Ferreira Coe-

lho, distincto; José Augusto Lopes

Taira, be ;Jayme da Silva Gomes,

distincto; 'anoel da Silva Pinho,

bem; Manoel Maria da Silva Gui-

mar s, bem; Joe nim Valente,

disti_ cto; Jayme d'O iveira Ramos,

distincto; José Maria Lopes Car-

valho, bem; Alberto Maia de Re-

zende, bem; Manoel Rodrigues

Moreira, bem; Manoel Maria de

Pinho Fião, distincto; Manoel Ma-

ria Rodri ues da Graça, bem; José

da Silva erreira Andrade, distin-

cto'; e José Dias Simões, distincto.

_+-

E' hoje a festa do S. Paio, na

Torreira.

_+-

Pernalee e ino del Arahal

Notícias de Madrid referem

que Pernales, celebre bandido, e

seu companheiro Nino del Arahal,

foram mouros" no caminho de Vil-

la-verde a Bem-servida, na ocea-

sião em ue estavam merendando

debaixo 'uma neo reirgi.

Haviam sido enunciados a

«Guardia-Ê Civil¡ por um ;lenhador

de Villaverde. Os agentes da poli-

cia foram surprehendel-os, como

dissemos a merendar; e então

Pernales e seu companheiro rom-

peram fogo contra os policias, res-

pondendo estes egualmente fo o.

resultando ficrem mortos Perna es

i .
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«O Diario do Governo» de 1 do

corrente, publicou o decreto, per-

mittindo o pagamento sem juros

e com abatimento de 10 ,1° de to-

das as contribuições em devida.

vencida até dezembro do corrente

anne.

*-

ADEGA DO LUZIO

Chamamos a attenção dos nos-

sos Em“" leitores para o annun-

cio que_ vem ublicado ma quar-

ta pagina so a epigraphe de

.Adega do Luzio».

w--

RENDIMENTO DE PESCADO

O producto bruto da pesca, na

costa do Furadouro, desde Janei-

ro até 31 v de Julho, é o seguinte:

COMPANHAS

Rós-Esperança 9:2085750

S. Pedro

S.' do Soccôrro 65796950

, s. Luiz 5:4535560'
S. José 4:2588080I

Total Rs. 33:302Mã te

._____.__,.i._.__~

A'manhã segunda-feira, por

Onze horas da manhã, reune a

commissão avaliadora dos predios

urbanos, n'este concelho, afim de

proceder á decisão das reclama-

ções apresentadas pelos donos dos '

predios.

_mp-_-

DESASTRE

Na .tarde de quarta-feira ulti-

' ma, em Maceda, uma creança, na

' occazião em que passava um car-

ro de bois, approximou se d'estes,

sem que fosse vista pela pessoa.

que os conduzia á soga, e então

um dos bois tomado de medo, deu

um couce na creança, matando-a

instantaneamente.

Foi-lhe feita a autopsia.

F*- '

  

bem. Antonio d'OliveiraÍ

PRODUCTO '

vari,

llllNlEliHlllllll [HAS Illilillllllll

O snr. Conselheiro José Dias

¡Ferreira, que, no domingo assa-

do á noute, foi accommeti o d'u-

ma congestão cerebral, seguida

,de hemorragia, em Vidago, acha-

lse um pouco melhor.

l Desejamos ao eminente juris-

consulto prompto restabelecimen-

to.

_4-u_

Occorrencias marítimas

_No dia 3 um barco da com-

panha de S. José teve que arribar

em razão de metter agua.

-No dia 5 um barco da com~

anha de N. S.“ do Soccôrro, foi

orçado a voltar para terra por

virtude do estado de agitação do

mar.

-Egual occorrencía se deu no

'dia 6 com um barco da campanha

de S. Pedro.

..w-.-

Ha hoje festa a N. 8.' da Guia

em Tarei.

_+-

Novo Titular

Foi agraciado, com a commen-

da de N. S.' da Conceição de Villa

Viçosa, o snr. José d'Azevedo

Brandão, importante proprietario,

de Paços de Brandão.

Ao novo titular endereçamos o

nosso Cartão de sinceros parabens.

 

Declaração

Em razão de uma sucia de

typos sem censo commum ter es-

alhado que. a «Chronica do Vaga-

gundo», publicada n'este jornal, no

domingo assado, se referia á caza

do Snr. rancisco Julio, ofiicial de

diligencia, d'esta Comarca, vimos

declarar que essa chronica não se

refere absolutamente a ninguem

d'esta villa.

E' velho costume da terra, met-

terem em mal quem quer que seja;

mas, cá pelo nosso lado, só dire-

mos 'que não sahem bem.

__-*-_

Relogios que annunoiam

a morte

Colncldencla curiosa

Aununciam de Vienna d'Aus-

tria um caso bastante curioso,_ de

que se tem occupado toda a im-

prensa hungara. _

O caso deu-se com o aprecia-

do artista dramatico Mr. Bizva-

ri do theatro nacional de Budapest.

Quando ia deitar-se, Mr. Biz-

cuja familia estava em Ve--

neza para tomar banhos, reparou

¡que o relogio que estava sobre o

fogão havia parado.

Chamou uma velha governan-

para perguntar a hora e a crea-

;da verihcou que todos os relogios

¡em casa não trabalhavam, mar-

cando todos a mesma hora. Se-

gundo a tradição muito conhecida

wna Hungria era signal de grande

' fatalidade.

Com eñ'eito, pouco depois. o

sr. Bizvari, recebia um telegram-

ma annunciando que sua esposa

tinha morrido d'uma infecção intes-

tinal produzido por uma porção

de peixe em mau estado que ha-

via comido ao jantar no hotel de

Veneza.

W

ll (lilllllllll llll Mill

(Ballack dinamarqueza) i

Partiu-se Dyring

ilha mui longinqua, e a ise casou

com uma linda e côrada rapariga.

Viveu este par sete annos em

boa harmonia, e a mulher deu á

luz sete filhos.

Então passou a morte por

A JORNAL D'O'V'AR _

 

aquela ilha e levou a bella mul-

lher de Dyring.

Pouco tempo depois, Dyring

foi-se a outra ilha longinqua, des-

posou outra rapariga, mas que

não era formosa do corpo nem da

alma.

Quando entrou em casa de seu

marido. as sete criancinhas cho-

ravam; e parecia estarem sobre-

saltadas.

A madrasta repelliu-as com o

pé, não lhes deu leite, nem pão

e disse-lhes:

-Terão fome e sêde.

Tirou-lhes os coxins azues e

disse-lhes:

-Dormírão na alba nua.

Apagou-lhes as uzes eaccres-

centou:

-I-lão de viver na escuridão.

As creancinhas choravam toda

a noite; e sua mãe, ouvindo-as

debaixo da terra onde jazia, ex-

clamou consternada:

-Porque não poderei vêr ago-

ra os meus innocentes filhos.

Apresentou-se então perante

o Altissimo e rogou-lhe ue a dei-

xasse acudir aos seus fil inhos.

Quando o gallo cantar voltarás

ao teu jazigo. _

A pobre mãe ergueu-ae, po¡s,|

do tumulo e conseguiu transpór

os bumbraes do cemiterio.

Atravessou a aldeia e os cães

uivaram por onde passou. _

Chegada a porta da sua antiga

casa, encontrou ainda levantada a

filha mais velha.

-Que fazes, minha ñlha? Onde

estão teus irmãos e tuas irmãs? l

-Sois uma bella senhora, mas

não vos pareceis com minha que-l

rida mãe. Minha mãe tinha as fa-

ces alvas e rosadas, e vós tendes

no rosto a palidez da morte.

-E como posso estar alva e ro-

sada, se ha tanto tempo descanço

em um tumulo?

E entrou no quarto de seus fi-

lhinhos. Pelas faces de todos cor-

riam amargas lagrimas.

Tomou um e beijou-o; tomou

outro e acarinhou-o; correu as

mãos pelos cabellos do terceiro. e

não se esqueceu de ai'agar o quaro

to; eo quinto, o mais novo, to-

mou-o nos braços e chegou-o ao

seio. '

Depois, chamando sua [ilha

primogenita:

-Vae dizer a Dyring que es-

tou aqui e que desejo faller-lhe.

E quando Dyring assomou á

iorta do quarto de seus filhos, a

ôa mãe dirigiu-se para elle em

tom de severa reprehensão:

_Deixei-te leite e pão, e meus

filhos teem fome e sêde: deixeite

coxins azues, e meus ñlhos dor-

mem sobre a palha nua; deixeite

candelabros e meus ñlhos vivem na

escuridão. Se é mister que eu volte

aqui todas as noites, virá commigo

a desgraça. Pensa n'isto, Dyring

Canta o gallo vermelho; diz este

signal que todos os mortos de-

vem entrar na terra; canta o gallo

negro, é porque se abrem as por-

tas do ceu; canta o gallo branco,

é porque me avisa de que não

osso estar aqui mais tempo. . .

ensa no que te disse, Dyring.

Então a madrasta, que tinha

ouvido tudo, exclamou:

-Serei de hoje em deame boa,

mãe para os teus filhos.

E depois d'este dia. quando o

marido e a mulher ouviam os ui-

vos de cão, davam de comer e

beber ás pobres creancinhas, e

quando o ouviam ladrar, refugia-

vam-se no interior da casa. com

receio de que a morte lhes appa-

recesse e os castigasse.

 

Aununcios

No proximo dia 29 de setem-

bro, é arrematada, em hasta pu-

blica, perante a junta de Parochia

de Maceda, a construcção de um

edificio denominado «Caridade

Godinho», destinado ao recolhi-

mento de pobres d'esta freguesia.

As condições acham-se paten-

ara uma tes na secretaria da Junta.

Maceda, 4 d'agosto de 1907.

O vo al mais velho servindo

de pres¡ ente. _ '

Antonio Francisco Rodrzgua.

 

TelegrAmmas:
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TRIGO BIETI PAM SEIVIEMlI

 

Colhido de sementes fornecidas;

directamente da Italia pela União¡

dos Productores de Trigo de Rie-

ti, escolhido.

, e ílores artificíaes

Premiada com medalhas da ouro

em toda¡ as exposições a que tem concorrido

 

conoisgnnnis

adorno.

join., e todos os apres-

 

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

SANTAREM- Fonseca à. Souza.

' BRAGA - Pinheiro & 0.'

., ~ . . l' ,Í . o '
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AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

I'lôr de laran-

para. nores.

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

 

_o

zes a contar da homologação da

concordata, para no raso de cin-

co dias, posterior ao os editos, de-

dusirem por embar os o que con-

siderarem do seu ireito contra a

referida concordata nos termas do

art.“ 3 3.“ do Codigo de Processo
Vende Antonio Valente d'AjJ Commercial, visto que a concorda-

meída.-Ovar.

 

AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia

participa aos seus Ex.“ fregue-

zes e ao publico em geral, que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, e recebido directamente de

Liege-Belgica, um novo sortido de

espingardas e seus accessorios,

cuja qualidade e preço garante

competir com as cazas d'este ge-

nero, do Porto.

Ha espingardas de dois canos,

fogo central, para 145000 reis.

Visitem o estabelecimento de

Antonio da Cunha Farraia.

RUADA GRAÇA.

OVA“

 

CAZAS

Vende-se junto ou em separa-

do uma casa de 2 andares, sita

na Rua dos Campos n.° 35 e ou-

tra de um andar na Rua do Lou-

reiro n.° 58.

Para tratar com Manoel Ro-

drigues Leite-Ponte Nova-Ovar.

 

Editos de 30 dias

I .' Publicação

Pelo Juizo Commercial da Co-

marca de Ovar e cartorio do escri-

vão do quinto ofñcío-Amadeu Soa-

res Lopes-correm editos de 30

dias a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando todos os credo-l

res incertos e os certos ue são.

Manoel Fernandes de Sá, o logar!

da Vinha e Antonio Plaeido de'

Castro. conhecido tambem por An~

tonio Dias de Castro, do logar dos

Castanheiros, ambos da freguezia

d'Esmoriz, que não acceitaram a

concordata proposta por Manoel

Antonio Rodrigues Monteiro, casa-

do, negociante, do logar de Santa

Cruz da mesma freguezia d'Esmo-

riz em que se obriga a pagar aos

seus credores a percentagem de

40 por cento no praso de tres me-

ta foi acceite por mais de tres

quartas partes dos credores que

representam mais de tres quartas

partes dos creditos, como exige o

art.° 286.° do mesmo Codigo.

Ovar, 31 d'Agosto de 1907.

Verifiquei a exactiddo

O Juiz Presidente

Ignacio Monteiro

Escrivão subst.°

Amadeu Soares Lopes.

. A Estação' l'
.lornnl illustrndo de Modas pm..

Senhoras publicando annunlmontc:

?LiiumeroedeSpugin-.u,

illustrndoa com mais de

2000 gravuras re weson-

tando arti os de ioílctle

para een orns, roupa

ranca, vestuarioa para

crianças, enxovaes, roupa¡

bronca e vestuarios para

homens e meninos, ntoul-

hados, objectos de moh¡-

lia adorno de casa, otr.

todo o enero de trabalha

de aguãamordadobrmun;

e a matiz a ponto de marca, deomatm. cost-ma

on renda, ritos em claro sobre renda, run)-

bmia ou ó. renda irlandeza, bordado ein h'lo,

crivos- todo o trabalho de ta aría, tricot,

crochet, frivolité, gnipure, n atado, renda

de bilro - tlôres de papa , cano, pennna,

iinnlmente mil obras de fan ia que seria

longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e minu-

ciosamente escreve e ex lica todos esse¡

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos que representam,

12 fo has grandes contendo além do

numerosos menogmmas, iniciaes e alphabetos

completos ara l'arder em relevo ou a ponto

de marca, ' 00o._ Jos pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis osiçño das partes de que eo compõe o

modeo e mais do 400 desenhos de bordado

branco, matiz, anutache, etc. Cum ire notar-se

que essas folhas comparadas às e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. poi!

que em igual superficie npublicam tree ou

quatro vezes mais matar¡ . r ,

36 ñgurlnoe de modas. roloridoe primero-

eamente a aguarelhi Por _ç

ntistaademeritoem or

mato igual ao do jornal

Para prova da supe

.rioridade ínoontestavei

d'eeai publicação e veri-

ficação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do r ue outro

qualquer jorn de mo-

M, enviar-sedia gratui-

tamente um numero spe-

cimen a quem o pedir ;1:

por eacripto.

Assignu-ee ein todas _

as livrarias, e na de t' -

amasro cumnos- um.“
Principio. no dia 1.° de qualqun' mu

 

  

  

  

  

    

PREÇO EM 'Fondo REINO;
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ADEGAw Do LUZT62ÍÊRCEARIA'PINHO&lÍÍí
Meu coro Luzio -LARGO ::A PRAÇA-

  

Visto que, na 4.a feira, não me quizeste vender vinho, por ser dia 05 DPODI'ÍGÍaTÍOS @este @Stábeleeímentoa 7113de descanço semanal para a classe dos toberneiros, pregueite a partlda de cçl'teza de que sempre 'SHÊISHZGNIHI 0 111911101: POS-não te FAZER VERSOS. d'esta vez. SlVel aos seus freguezeã '110 DI'BÇO 'e qualidade
Como sabes eu tambem son filho de Deus; e por isso tambem pre- dos 5911839111910? 9 3Pt¡805› @Opvídam O respeita-ciso de DESOANÇO CÉREBRAL SEMANAL, vel publico a VlSltaI' o seu dltO estabelecrmento,

Teu amigo onde encontrarão alem ,de todos os generos de
mercearia; um _variado sortido de miudezas, nr-

QUEM SABES. tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- g“ de hmm' V“JhOS d“ 00mm““ e outras
irnaroas, _etc etc.

piges lina s, aguerdentes, azeite a preços oonvidetivos. Tabaco. e phasphoros ,m .,

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito ao cara nom» meu.:

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o 1115111011 .E 111: 111118 51111111 1111 1111111
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MSMEOTEEHONRIccgw o à
Esta redacção encarrega-se .de todos os trabalhos typographícos ___

vende, em todos os domingos, na

Horario dos comboyos desde Aveiro e Espinho ao Porto 0FlllCINA ll ESTABELECIMENTO Praça 'da “muça' dem vma'calçado em todas as cores, para

           

   

  

    

            

  

 

  

 

           

    

         

 

    

    

   

               

          

  

      

 

        

 

  

 

      

    

7,, e .,__.___-_v__ 1 ›,- É ã¡ ~¡--- à, homerã, senhtgrabe creãnçanncar-“ - ' >- i" h “ ~ >' n › m
regan o-se m em e executar

o 5 ›. g h É' o x a a Eh3a$l É' :niímm -8 5h¡

' "

~ ~3°° E““ 3415“; 3:5ü 32 3h 5 P75 .7; Sã 1 :5% Ecs Blm'aç-eg S comesmerada-perfeiçãoemodici-
ESTAÇOEs Égêâêêvâlâgâãgggãâã*ãmâvêvãâãmg“ãââmã'ã*ã n dadedepreços,todaaençommen-Q g 4- o ã E] Q e' E* E": :ã E* O É O

áa de qualquer obra concernente_~ ~9 _ v- R› w _ __ c“ W _ _“ - “'- , V d sua profissão.Man. Man. Man. Man. Man. Man.lMan.Man. Man. Manu'l'ar. Tar . Tal'. Tax'. Tar. Tar. I'ar Tal'. Tar. Tar.
_Sendo preciso. em qualquer.Avon-o - - 3,54 5,45 - - - - 11,1 2,2 -l - ~ 53,31 _ - 9~5310›49 ~ dia da semana.. fazer-_seencom-Cacia . - _ 43 - - - _ _ _ “11;1' _ _' _1 _ Z Z Z I _Í 8.41050 da Madeira mendas, o pro metano Vll'á tam-

Canenas. - - ÍÉÊ e; - : a_ ___ : “428 ___ j : I 51581 _ __1 _ 40,42 _ V bema esta v1 a. a_ caza dos_ fre-
2:11:33“” . à 2 : 4'375 _ Z _ 2 _ _11:39 - - - - 6:6¡ - - - - - (Oliveira d'Azemeis) guezes, q_ue para ISSO o avlzemVallega: Êê - 4,13¡ - -¡ - É É - - 11,45 - - -_ - 6,11 ;5 - - “3 - _ _ _ pelo correm ou pessoalmente- sã - ~ 138” a -131133 - - 11; “811% ~ - › - o'lheira 5:1 - , - -' .' w = _ v' v _ _ a 1 '_ v' _ _ _ _ M* _____513334411. ~ 5,7 - - 7.361°° _ '101269349 - ~ 413* 51" - 7““ - - _ - EXTRACTO DO CATALOGOEsmoriz. g .n 4,38 5,13 _ ._ 7,222 8 _ - __ 2,27, ,2,57 6,32 - __ 11,14 -

ms '
. “4,425,17- _Zoom- - - .'11- . - - - -

âííârnm â .a 4,45 5,20 __ _ 7,49% v __ 10140l1233 _ _ 4,44 (i4 _l 7,54 _ _ ._ _ Obrasávenda no BAZAR FENIANO

Pedreira ° _ “9 533 ?e 7_ ;égassà 93-5 239 379 Í'ÊZ 2111.0438? 95 10351124115 DE
. , 4,5 5.30 61 ,O eo( 0 . s' 9 v ¡ v 9 9 _1. 9 7 ' ! 0 '

_ .::gls-2°. . 5,47 5,37 6,53 7,7 8,6 8,59 9.4210,5812,41 2,44 3,25 5,1 13,21 0,49' 8,11 9,12 _ 1130122 .AN-TONIO DA SIL V A SANTOSArcozeno _ , _ _ 5,7 5,40 _ 7,10 8,9 - 9,4511,1 12,45: _13.29 5,4 0,244 ._ 8,14 9,15 _ - 12,6 264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTOGulpilhares . . - 5,12 5.45 - 7,141 8,14 - 9,501116 191.50I - ' 3,34 519 0,29l - 811? 9,20 - - 162,1 _M_Francellos. . - 5,16 5,49 - 7,18 8,18 _ LJ,5411,1012,54i _ 3,38 5,14 0,33* ._ 8,23 9,24_ _ ..12,1
numa...“ _ 5,23 5,56 _ 7,25 8,25 _ 10,1 11,17 1,1 _ 3,45 5,21 0,40 7,3 8,_30 9.31 - 11,4512,2 “ça“ me“. e.”
Magdalena. .. - 5,27 6,0 - 7,29 8,29 _ 10,5 11,22 1,5 - 3,49 5,23 0,44 ._ 8,34 9,35' _ _ 12,2
Coimbrões . . . - 5,32 6,5 - 7,34 8,34 ._ 10,1011,27 1,10 - 3,54 5,31 6,40 _ 8,39 9,40 ._ _ 12,3,
ea“. . . . . 1,22 5,41 0,11 7,20 7,38 8,39 9,1510,1811,34 1,23 3,0 4,0 5,37 5,55 7,19 8,73 9,4b1o,5711,5812,3.
General Torres .. _ 5.45 6.15 _ 7,42 8,43 _10201137 1,27 _ 4,6 5,41 9,501733 8.47.950 _ _12,4, _
Campannñ. 1,30 5,52 6.22 7,30 7,49 8,50 92310271144 1,35 3,8 4,13 5,48 1,6 7,30 8,54¡ 9,5711,5_12,6 12,5.,Gula dos Namorauores (60 canas em prosa) _ _ . . _ 2001,40 ~ 6,32 7.47 7,59, 9,1 93310371154 1.51 3.19 4.23 5,58 7,17' 7.46 9.4 .10,7 11,1012,22 1.0.,«verdadeira Signiñcação dos sonhos _ _ _ . _ _ _ O 60_ r -r W _m_ m ~- wi ~-- - ›~r--- ~-~ *_" '*"'*'“ Rio das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60

_ _
o - O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60Horamo dos comboyos desde oPorto a Espmho e Av 1ro A'Gatinha encantada ou os quam, 1,111895_ . _ . . ao

___ à . I- h >_ 7,2, e, _. à Historia dos d01s compadres . . . . . . . . . . 63W"" ú 7 ›' '” -5 ' Í' >~ m - '- " d Cura e Sacristão. . . 6

› >' . >' ›. ' *5 “E c› c: ›' 'á', r '3 5“ (1 = 5' HlstOÍ!a 0 _ . . . . . . .Ê Êmãmâogog ÊÉÉÉÊ ãgãaggã a'âêâêããâê “E.?ããHistonadeRobertodoDiabo(verso) . . . . . . . 60
ESTAÇÕESÊÊÊSÉ'ESEÊEEsm'aâêâgâgeagseãàêãâivãvívã$ewêvã Historia.daDonzellaTheodora(verso). . . . . 60
_MNE5““:“381-55534235554109-'deAl .eo

ç_ [- o E-c " E, e: [-1 à \ ::1 z, E = (A) (B) m (A) Historia o ar a zu . . . . . . . . . ._1 ”___ñ -4~~~~ Serenatasaoluar . . . . . . . . . . . . 60Man. Man. Man. Man. Man-;Mam Man. Man. Man. Tar. Tar. Tar. Tar. Tar. Ter. Tur. Tar. Tal'. Tar. Tar. Tar. Livro dedS. Cypriano . . . . . . . . . . . . 233.› ' ~ ._ . . _ c5 747 84410.28 A arte e namorar (prosa) . . . . . . . . . .

l'. 5.80.1110 120 5,20 ,33 6,59 7,35 8,10 849 94712.10 1,55 2,45 3,40 4,36 _5,0 5,15 6,2_ , , _
Campanh. 12:10 5,30 ,55 7,10 7,50, 8.20 91011020 12,25 2,5 3,8 3,18 3.50 4,45 0,10 5,25 5,50 6.30 7.57 9,5 10,38 A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . 60G.Torres .12,18 5,38 ._ 7,17 - 8,28 _110,7 12,33 2,13 - , 3.?6¡3,57 -r 7 5,54 53.08 0,43 8,5 9- 10:36 Gato de Botas _ _ _ _ . . _ _ . O . _ _ . 60Gaya . .12,21 5,42 7,6 7.21 7,58 8.32 94110131237 2,17 3,191330“ 4,53 5,21 5.41 bad 348 8,“. 1191””“ Gata Borralheira . . . 60
Coimbrões .12,29. 5,47 - 7,20 _ 8,37 _ 10,1812,42 2,22 - 3,34, 4,5 _ - 5,40 3,8 0,53 8,16 - 10,55 d l. . . . . . . . . . 60
Magdalena .12,82¡ 5,50 - 7,29, _ 8,40 _ 1o,2112,45 2,25 - 3,37: 4,8 - - 5,50 13,11 0.56 8.19 7 10,_58 Um abba e em-ca ças pardas . . . . . )\'alllldlll'.12,36 5, 7,14 7,33' - 8,44 - 10251249 2,29 - 3.41411 - - 53.54 6.35 7›0 “HH As botas de sete leguas . . . . . . . . . . . 6¡
Frannellos .12,41 5,59 _ 7,38 _ 8,49 _ 10,3012,54 2.34 - 3.40 4,1 - - (3,0 0,32 813, " 1,!“ Historia, ao Fe111ce1ro de Bronze . . . . . . . . . 60Gulpilhlims'lâlã Ê'i _ ;É " _ lg'ââii'ãs 3233* Z Ê'ÊÂÊ Ê'ea Í Z Ê'Ê 328 7213 8335 :11316 Historia da Mass-mea d'AnaSmm- 8 - - - - - ' 6°Ã12353 6:11 7,_24 7:51 8,13 9:1 "_ 10:42 1:3 2:46 3,33 3:57 4:29 5,8 5,33 0,13 6,32 7,17: 8,39 23811540 Hisçoria de Bernabe Pisa,_Mansinho. . . . . . . . 63'Espinho .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 92810,48 1,12 2.55 3,40 4,6 4,38 5,13 5,38 6,22 6.41 3145 9351136 Histona da Prmceza Clohlde. . . . . . . . . . 6
Pedreira. - 6,24 - 8,4 ~ - - '10,52 - 2,99 ~. 41'“ 4142 '“ - 61% (lr/*5 "3, " _ _ Oabbade da Ramaldeira . . . . . . . - - 50
Sislo. - 6.26 - 8.6 - - -10-54 - 34 _ 411454,“ _ _ 638 ?'48 732 _ - _ Os amores de Laurinha

- 60

Paramos. . - 6,32 - 8,12 - - - 11,0 - 337 '-' 41% 414? '_ -' 6934 7,38 _ '- _ . ¡ ' ' ' ' ' ' ' '
Elmoril . _ 6,36 7.38 8,16 _ - - 11,4 - 3,11 - 4,23 4.5.3: - 6__.38 6,08 7,42 - 9,53 - 0 Jard1mlnfemal . . . . . . . . . . . . ACorlesaca - 5122 - 8122?, '“ ““ “'38 '_ _ _ ?'39 ã c _ Ê'ÊÊ H1 "lã _ - ~ João de Calais (verso) . . . . . . . . . . .Carvalheira. - 6,8 - 8,986 ° - -11 - - '“ 0'. h _ .s " ' " _ " I -i 'nhas adeira. . . . . . . . . . .
our - - 6,58 152,838 - - 11:3; _ 3133 3'59 _ mbãã _ "o É?, _ 10' 3 _ 'êaàlâsl T(lillzlgno (gemas)

60

l I _ __ ___ .a _ ___ __ _ _ _ _ o a _. _ v 7 -u - - A; - o t e n a o o 0 o n e o. . - - 8'2l _ 8 ã _ - 11:39 - - - - - E 0 - - 7,36 8,_18 - - - A Burrinha magica. . . . . . . . . . . . . 68Entareja. - - 8,13 - É â - - 11,53 - - 4,16 - - v ê - - ;#9 &É; _ 1033 - A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 6gançllas. - - 3% - 35 - - - - -' " _ ê 2 _' _ 8'27 -8'46 Z : : Princesa Magalona (verso). . . . . . . . . . . 23
' 13.. ~ - , - w - - , -- - - - "' " _ 1 1 _ , -
;farm __ _ 8,36# _ É a _ ,0,8 mn _ _ 4,37 _ _ 3 0,16 - 8,17 8,58 - 10,55 - Imperanu Porcma (verso) . . . . . . . . . . 60_ _ ,_ .. »W ____-_7-7-_w_7 Bertoldmho (velrsoiJ .l . . . . . . . . . . . . 60

. A formoza Matiil in 13.. . . . . . . . . . . . _(A) Estes comboios effectuam- se de 15 de ma1o a 4 de novembro. mstoúa da encantadora Mercedes _ . . _ _ _ , , ou(B) Estes comboios etfectuem- sede 5 d e novembro a 14 de maio.   


